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De virada, João Fonseca perde 
‘amistoso’ para Carlos Alcaraz

Pedro Rocha

Avaliação do ano

Uma quadra montada dentro do LoanDepot Park, estádio 
que abriga o Miami Marlins, franquia da Major League Ba-
seball, foi o palco do primeiro embate entre o brasileiro João 
Fonseca e o espanhol Carlos Alcaraz nesta segunda-feira (8).

Válido pelo “Miami Invitation”, evento de exibição 
levado a sério pelos tenistas, ícones da nova geração 
do esporte, o duelo terminou com vitória do número 1 
do mundo sobre o melhor brasileiro no ranking da ATP 
atualmente, na 24ª colocação. Alcaraz venceu por 2 sets 
a 1, com parciais de 7/5, 2/6 e 10/8 no super tie-break de 
dez pontos, formato definido para o confronto - o carioca 
chegou a abrir 5 a 0 antes de sofrer a derrota.

Sondado pelo São Paulo, Pe-
dro Rocha, artilheiro do Remo 
na Série B, não concluiu a ne-
gociação por conta do trans-
fer ban do tricolor. Diante do 
impasse, o atacante recebeu 
propostas de Mirassol e Atléti-
co-MG, mas avançou para um 
acerto com o Coritiba. A meta 
do atacante é disputar a Série 
A em 2026.

Por meio de seu perfil no Insta-
gram, o capitão do Palmeiras, 
o zagueiro Gustavo Gómez, 
refletiu sobre a temporada 
alviverde e afirmou que “2025 
foi uma temporada de muito 
aprendizado”. Para ele, o próxi-
mo ano será melhor. “Sabemos 
do nosso potencial e tenho 
convicção de que 2026 será 
um ano muito melhor”, disse. 
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João Fonseca levou a partida de exibição a sério

“Eu quase consegui”, celebrou Fonseca

“SAFiel”

Proposta na mesa

Técnico do ano

Amistosos sub-20

Max Verstappen avalia sua temporada

Após a partida, o brasileiro enalteceu o adversário e des-
tacou a experiência de enfrentá-lo. “Eu quase consegui, 
pessoal. O cara é bom, o cara é muito bom. É um prazer 
estar aqui, é um prazer jogar contra o Carlos. E jogar com 
duplas mistas também. É um prazer estar aqui e muito, 
muito agradecido pelo Carlos”, afirmou.
A participação no torneio de exibição faz parte da pré-
-temporada de Fonseca, que retomou os treinos no fim 
de novembro após um período de férias.

Considerado um tabu pesado 
anteriormente, a possibili-
dade do Corinthians vender 
uma SAF é cada vez mais real. 
A diretoria alvinegra realizou 
uma assembleia pública no 
teatro do Parque São Jorge, 
reunindo conselheiros, sócios 
e torcedores para debaterem 
a criação da SAF. O modelo 
favorito é o ‘SAFiel’.

Grande decepção da tempo-
rada do Santos, o atacante 
Guilherme terminou o ano 
sem muito prestígio com a 
torcida. Agora, ele pode deixar 
o clube. Isso porque o Hous-
ton Dynamo, dos EUA, fez 
uma proposta de cerca de R$ 
9.2 milhões para contar com o 
atacante. A diretoria santista 
havia prometido não dificul-
tar a saída mediante venda.

Desbancando Filipe Luís, téc-
nico campeão brasileiro pelo 
Flamengo, o treinador Rafael 
Guanaes, do Mirassol, venceu 
o prêmio de melhor técnico 
do ano, na cerimônia oficial 
do Brasileirão realizada pela 
CBF, no Rio de Janeiro. Em 
seu agradecimento, Guanaes 
reforçou o apoio da diretoria e 
do elenco do Mirassol.

Visando a participação na 56ª 
edição da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, o elenco sub-
20 do Red Bull Bragantino 
fará dois amistosos no Centro 
de Performance e Desenvolvi-
mento de Atibaia. Nesta quar-
ta (10), os meninos enfrentam 
a Internacional de Limeira. 
No sábado (13), será a vez de 
jogar contra o Guarani.

Apesar de ficar na segunda colocação do Mundial de Pilo-
tos por dois pontos, Max Verstappen avaliou que 2025 foi o 
ano em que ele melhor dirigiu na Fórmula 1. O tetracam-
peão mundial ficou atrás de Lando Norris na classificação, 
mas teve uma temporada de recuperação. Verstappen 
chegou a ficar mais de 100 pontos atrás do britânico, mas 
cortou a maior parte da diferença para brigar pelo título 
até a corrida final. Para o holandês, a evolução do carro e 
a obtenção de pontos em fins de semana complicados 
tornaram o ano especial. Verstappen destacou que, em 
2024, mesmo com o título, o sentimento era de que o 
carro tinha piorado no fim da temporada.

“Acho que sim [foi meu melhor ano]. Não me arrepen-
do de nada na temporada, o desempenho foi sólido. Eu 
odiei o carro algumas vezes, mas também amei e conse-
gui extrair sempre o melhor, mesmo em finais de semana 
complicados. É sempre mais legal vencer, mas, honesta-
mente, eu estou com um sentimento melhor do que eu 
estava no ano passado porque a segunda metade da tem-
porada foi complicada em alguns momentos. Nós tivemos 
dificuldades por um ano, eu diria - a segunda metade do 
ano passado e a primeira metade deste ano. Mas eu me 
sinto bem melhor agora”, disse Max Verstappen.
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Apesar do vice, Verstappen foi o destaque da temporada

São Paulo 
reestrutura 
totalmente 
o clube

por Gabriel sá e Valentin Furlan 

(Folhapress)

Em meio a uma ampla rees-
truturação interna, o São Paulo 
comunicou o desligamento de 
mais quatro profissionais de seu 
departamento de saúde e perfor-
mance: o médico Pedro Henri-
que Perez, o auxiliar de fisiologia 
Paulo Eduardo Teixeira, o coor-
denador de reabilitação física 
Carlos Alberto Presinoti e a fisio-
terapeuta Cilmara Moretti.

Os desligamentos fazem par-
te de um movimento interno que 
busca reformular métodos, proces-
sos e integração entre as áreas mé-
dicas, fisiológicas e de reabilitação.

As mudanças chegam após 
uma temporada marcada por for-
te pressão e altos índices de pro-
blemas físicos: o São Paulo ultra-
passou 70 ausências de jogadores 
ao longo do ano por questões clí-
nicas e musculares, número que 
acendeu um alerta no departa-
mento de futebol e abriu espaço 
para revisões estruturais.

Essas quatro demissões so-
mam-se a outras sete já realizadas 
anteriormente, em uma primeira 
etapa da reformulação. Naquela 
ocasião, o clube havia desligado 
profissionais ligados à fisiologia, 
rouparia, reabilitação e suporte 
do CT, numa “faxina” que indi-
cava que novas mudanças pode-
riam ocorrer -movimento que 
agora se confirma.

Quanto ao elenco, o clube 
deve definir suas saídas e chega-
das na próxima semana, em meio 
à possibilidade de classificação à 
pré-Libertadores e a indefinição 
acerca de quanto dinheiro entra-
rá em caixa no ano que vem.

Oitavo colocado do Brasilei-
rão, o time depende da abertura 
de um G8 para encaminhar vaga 
na competição continental. Para 
isso, Cruzeiro ou Fluminense pre-
cisam vencer a Copa do Brasil.

Enquanto isso, a diretoria já 
vai resolvendo pendências mais 
‘óbvias’ e encaminhando o futuro 
de alguns atletas pouco utilizados.

Um jogador já com futu-
ro definido é Juan Dinenno. O 
atacante foi um pedido de Luis 
Zubeldía e estreou justamente 
na última partida do argentino 
no comando do clube, na derrota 
por 3 a 1 para o Vasco.

Desde a chegada de Crespo, 
teve pouquíssimo espaço e ainda 
sofreu uma lesão no joelho, que 
praticamente arruinou sua passa-
gem pelo clube. Ele já se despediu 
do São Paulo e vai reforçar o De-
portivo Cali (COL). O terceiro 
goleiro Leandro também deixa o 
clube em dezembro. Ele tem con-
trato se encerrando e não renovará.

Dois jogadores ainda não têm 
definição acerca do futuro próxi-
mo, mas devem deixar o Tricolor 
no fim do ano: Rigoni e Patryck 
Lanza.

O atacante não empolgou em 
seu retorno e foi alvo de muitas 
críticas da torcida nesta segunda 
passagem. Mesmo tendo bom 
passado com Crespo, em 2021, 
tem sido pouco utilizado e ficou 
marcado na eliminação diante 
da LDU, no Morumbis, quando 
atuou de ala e perdeu um gol fei-
to no início do embate. Não deve 
ter contrato renovado.

O cria da base, enquanto isso, 
deve ser emprestado. Patryck não 
conseguiu empolgar a comissão 
técnica na reta final de temporada.

Elenco e departamento de saúde 
serão reformulados para 2026
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Montagem do elenco depende de vaga na Libertadores 2026


